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O conflicto
No dia  7 de Dezembro de 1808, quam  

do fe s te java-se  o anniversario  (o primeiro 
auniversario) de uma in te ressan te  c r e a n - 
ça, a lguns exploradores reu n iram -se ,  se
quiosos de dominio, em u m . . .  re s ta u ran 
te  visinho e, ahi alojados, p rem ed itad am en 
te  dispostos, despeitados an te  a presença  
de numeroso e fino auditorio, prorom - 
peram  em provocações que ex ig iram  uma 
reacção, que se deu, tendo como c o n s e 
qüência  o celebre conflicto de 7 de De
zembro ! . . .

Pozemos im m ed ia tam en te  a descoberto 
o plano dos adversarios e  não t r e p id a 
mos em affirmar que elles contavam com 
a parcialidade das auctoridades ju d ic ia 
rias.

Não nos e n g a n a m o s !
Desprezados pela  prom otoria  publica os 

apontados cumpjices pelo 2o delegado a u 
x il ia r  dr. Oliveira Coutiuho, foram a p e 
nas envolvidos nas redes  d a . . . política  
indecente e violenta  os nossos amigos Luiz 
Braga, Narciso Couto, dr. Octaviano P e 
re i ra  Mendes e Francisco P e re i ra  M en
des 1

Os dous primeiros, pobres vietirpas do 
rancor  do dr. juiz de direito, pronuncia
dos no § I o do art .  304 do Cod. Penal,  
não o b t iv é ra m o s  favores da lei, nem  pu
deram  aproveitar  a justificação ju lgada  
pelo proprio juiz de que não houve fe r i
mento  grave.

Os dois últimos que, como au c to r id a 
des policiaes, foram submettidos a pro
cesso separado ,t iveram  a  felicidade de ver 
unan im em ente  annullado pelo Tribunal 
de jus tiça  esse processo que ser ia  in f a 
m an te  se não p a ten teasse  a  subserviência 
do proprio juiz de direito !

Sim ! Qual a  razão porque o Tribunal 
de jus tiça  annullou, unanim em ente ,  ta l 
processo ?

Estejamos, muito embora, enganados 
no nosso juizo, m as  achamos que o T r ib u 
nal não poderia proceder de outro modo 
em tra ta n d o -se  de um juiz que se acha 
em estado morbido ! ! !

E ’ o proprio ju iz  quem veio nos" dizer 
que é doente, que é flexivel !. . .

Nós j á  o sabíamos !
Estado morbido !. . .
Sim ! ! S. exa .  ó doente, molle, de lica

do e flexivel ! ! . . .
Nós já  o sabíamos.

-wBiimnuu—-------

ESTRADAS DE FERRO
São do nosso collega Cidade de Santos  

as seguintes  l inhas que, por ju lgarm os de 
in teresse  geral, trasladamos para  as nossas 
columnas :

« J á  ha  tempos tra tám os do conflicto on- 
tre  as companhias Ingleza e Sorocabana, 
e lam entám os que im pensadam ente  a So
rocabana deixasse  de respeita r  clausulas 
do trafego mutuo ex is ten tes  en tre  as duas 
companhias, sacrificando dessa  fórma 
in teresse  da lavoura na zona servida 
suas linhas.

As reclamqçoes começaram a apparecer 
em virtude de demora e extravio  de m e r
cadorias.

o
por

Levantou o a larm e, infe lizm ente  sósi- 
nho, a  im portante  firma João Procopio, 
Irmão & O ,  que levaram  suas rec lam a

ç õ e s  a té  ao governo do Estado.
Inútil foi, porém, a a tt itude justificada 

da casa  comm issaria  desta  praça, p o r 
quanto não encontrou o apoio que m e r e 
cidam ente  esperava.

Os abusos continuaram a reproduzir-se 
e deram ensejo a  que v iesse jun ta r-se  aos 
primeiros rec lam an tes  os im portantes  
eommissarios F ro ta  & Silveira que, pelo 
Diario de S untos, fizeram declarações 
sér ias sobre i r regu la r idades que se estão 
dando na  linha Sorocabana.

O conflicto continúa de pé, porque a 
Sorocabana persiste  em fazer transportar 
as m ercadorias  da linha Y tuana  para  S. 
Paulo, quando o ponto term inal,  pelo con
tracto de trafego mutuo, é Jundiahy .

O Estado de S. P a u lo , ponderando a 
gravidade do assumpto, rec lam a a  in te r 
venção do governo para  te rm inar  esse es
tado de completa anarch ia  em que se 
acha o transporte  de mercadorias pela 
Companhia União Sorocabana e Y tuana .

Incontes tave lm ente  o direito e s tá  do 
lado da S. Paulo R ailway, que não te r ia  
consentido no estabelecimento de linhas 
em sua zona, como de facto estão a Y tu 
ana  e Sorocabana, se  não se  ju lgasse  g a 
rantido conl contractos que determ inam  
obrigatoriedade dos dois pontos, S. Paulo 
e Jund iahy ,  para  a baldeaçâo das m e rc a 
dorias das duas estradas.

Com a  fusão das duas companhias,  en 
tenderam  os directores da União Soroca
bana e Y tuana ,  desobedecer a  um dos 
contractos, o que estabelece  Jun d iahy  
como ponto inicial da Y tuana ,  e, l igando 
as linhas em Mayrink, trazem toda a c a r 
ga  p ara  S. Paulo, prejudicando assim  a 
Ingleza no transporte  de 66 kilometros.

Contra isso protestou a  São Paulo R a il
way, estabelecendo um a lucta em que só 

lavoura e o commercio são prejudica
dos.

P arece-nos m ais  razoavel que a  União 
Sorocabana e Y tuana ,  que pre tende  e x 
tender  suas linhas a té  nossa cidade, r e s 
peite  e m an ten ha  o trafego mutuo, nos dois 
pontos, até  que tenh a  de d ispensar por 
completo os serviços da Ingleza, d e ix a n 
do de ser sua tr ibutaria .

Infelizmente não en tendem  assim os di
rectores  da Companhia Sorocabana, e 
to rn a -se  necessaria  a in tervenção do g o 
verno para  pôr um  termo a  esse confli
cto, tão prejudicial ás classes productoras 
de im portantes  localidades servidas por 
essa  linha.

E m quanto  não conseguir trazer sua li
nha  até  Santos, não vemos van tagens  na  
att itude da companhia  Sorocabana, salvo 
si ex is te  uma razão muito poderosa e 
occulta que escapa á nossa competencia.

A companhia União Sorocabana e Y tu a 
na, acreditamos, m udará  de direcção e 
mesmo de proprietários, e bom será que 
isso aconteça e que venha pôr termo ao 
desastrado conflicto.

Ainda an te -h on tem  nos coinmunicou o 
te legrapho que o dr. T e ixe ira  Soajes, 
concessionário da es trada  de Ita ra ré  ao 
Rio Grande do Sul, represen tando  um syn- 
dicato francez, p ropõe-se  a comprar a  So
rocabana.

Antevemos nessa transacção grandes 
van tage ns  para  o desenvolvimento da 
nossa viação ferrea, pois que o dr. T e i 
x e ira  Soares é um competente  e co n se 
guirá  talvez, em pouco tempo, ex tender  
os tr ilhos dessa companhia até  ao nosso 
l i t to ra l .»

SEMANASANTA
Graças á  boa vontade e ao espirito al 

tam en te  religioso do padre  Constantino 
Maria Sem adin i,  d igníssimo reitor do Col 
legio de São Luiz, as cerimonias da  S e 
m an a  Santa ,  que  nos annos anter iores 
eram tão som ente  feitas p a ra  os alumnos 
do collegio, são este anuo, f ranqueadas ; 
população Ytuana, como se vê das seguin 
tes  linhas que nos foram endereçadas  e 
que gostosamente publicamos, ag rad ecen 
do ao virtuoso sacerdote  a  íionrosa parti 
cipação.

Ytú, 27 de Março de 1899. 
lllmo. Sr.

■ E ra  só m eu  intento fazer, mui modesta 
e  s ingelam ente , a lguns actos da Sem ana 
Sancta, para  com elles en tre te r  a  piedade 
dos alumnos nestes dias solemnes, em que 
a  E gre ja  comm emora a P a ixão  do R e 
demptor.

Tão simples eram elles que até ,  como 
nos annos anter iores,  se ce lebrariam  e s 
tando fechadas as portas da egreja.

Sabendo porém que não desagradaria  
ao bom povo ytuano ass is t il-os ,  deliberei 
da r- lh es  um pouco m ais de realce, e por 
isso venho roga r  a  V. Sa. se  d igne  p u b li
car o p rogram m a junto , dizendo ao mesmo 
tempo que é franca  a  en trada  no templo 
do Collegio.

Sinto não poder fazer tudo, como t a m 
bém ter  de começar e acabar cedo as 
funeções religiosas, visto não me permit- 
ti r  d iversam ente  o regulam ento  Collegial.

Q ueira  V. Sa. dispor de quem é com 
toda a estim a e consideração.

Att°. am°. muito obr°.
P tí. C o n s t a n t i n o  M a r i a  S e m a d i n i  S J.

PROGRAMMA DA FESTA
Q U IN T A -F E IR A ,  30 

Missa solemne ás 7 1/2, communhão g e 
ral. P a ra  as visitas ao Sancto Sepulchro 
a  egre ja  estará  aberta  a té  1 1/2 da tarde, 
e das 4 1/2 a té  o Sermão do Mandato, 
que começará pelas  7 da  noite.

S E X T A - F E I R A ,  31 
Missa dos Presantif icados, ás 7 1/2 Pas- 

sio Cantado—Adoração da Cruz, e p ro 
cissão dentro da  egreja.

A 1 hora da ta rde  hav e rá  sermão, te r 
minando com a benção do Sancto Lenho.

BABBADO, 1 °  DE ABRIL

A’s 7 1/2, benção do fogo— Prophecias 
— Missa de Alleluia.

d o m i n g o , 2  

Benção solemne ás 7 horas  da noite.

N o ta s  T r i s t e s
Infelizes as localidades que não p o s 

suem um jornal ! . . .
Sobre ser um elemento de progresso o 

jornal é de um a utilidade reconhecida e, 
ité indispensável.

Ytú, c idade tradicional do Estado de S. 
Paulo  ; Y tú  que gosa do magnífico co n 
ceito por parte  de suas irmãs ; Y tú  que 
re co m m end a-se  pelos seus múltiplos 
estabelecimentos de e d u c a ç ã o . . .  Y t ú . . .  
não tem  um jornal ! ! . . .

A população não sabe o que se passa, 
desconhece os acontecim entos da local i
dade, não sabe a  rece i ta  do município, 
ignora a despesa e ignora tudo ! . . .

Não sabe  q u a n d o . é a  sessão do jury , 
não sabe qual o conselho de jurados, não 
s a b e q u a e s  os r e u s . . .  não ; isto e lle  s a 
be .  . .

Sabe porque os in teressados em depri
mir o caracter  alheio andam  por ahi á 
g rasnar,  á  engendrar ,  á  adu lte ra r  tudo 
ao seu  b e t p r a z e r . . .

Mas, o resto  não s a b e . . .
Não sabe  porque ?
Não são, porventura ,  affixados edi

taes  ahi pelas esquinas ?
São, lá  isso é verdade  ; porém, n i n 

guém  pode ler  taes  e d i t a e s . . .
A lettra é maguifica, legivel,  traçada  

com exce l len te  Blue-Black , mas, um a no- 
doa p a rdacen ta  i m p e d e . . .

O leitor vae pensar  que a  nodoa im p e 
de a le i tura  ! . . .

Qual 1 atravez dessa  nodoa podia-se 
a inda  dis tingTfííos dizeres do edital,  p o 
rém , o que a noduSUJúio consente  é que 
um cidadão, a m enos q u e ^ ã o j s s t e ja  bas
tan te  indefluxado, app ro x im e-se  fle 
m e lhan te  edita l ! . . .

O cheiro forte dos desinfectan tes  da 
municipalidade não consegue ap agar  a 
fedentina  horrivel de taes  nodoas ! . . .

Que m a té r ia  se rá  aquella  ?
O’ leitor amigo :— se você já  adivinhou 

queira  te r  a bondade de não pronunciar 
esse nom e p o r q u e . . .  eu a inda  não j a n 
tei ! . .  .

E ’ pen a  que em Y tú não ha ja  um j o r 
n a l.  . .

Como não h a  em Ytú 
Um jornal 

Ha quem passe p e lo . . . zolhos 
O edital 

Mas, eu m e siuto infeliz,
A borr ido . . .

Vendo o nome dum juiz 
tão cheiroso ! . .  .

T i t t o .

CONGRESSO DA LA l/OURA
Sobre a im portante  reun ião  dos la v ra 

dores rea l isada  em Campinas t r anscreve
mos do E s ta d o :

<c No salão do Club Campineiro, que se 
achava repleto, contendo para  m ais de 
t r ezen tas  pessoas, realisou-se a reunião 
dos delegados dos diversos clubs de la -  

oura do Estado.
Ao meio dia foi unan im em ente  accla- 

mado para presidir aos trabalhos o barão 
de Ataliba Nogueira.

E ste  agradeceu  a  sua escolha e conv i
dou p ara  secretários os srs. Rodrigo L o 
bato e barão do Rio Pardo, dando em se 
guida a pa lav ra  ao sr. Rodrigo Lobato.

Este  começa por congratu lar-se  com o 
Estado de São Paulo e com a classe da 
lavoura, a qual vê rep resen tada  bri lhan- 
tom ente . A associação de espíritos dian-



Á Cidade de Ytu
te  de  um a idéa  fecundissima para  a  l a 
voura está alli p res tig iada  por ta lentos 
preparados para  t rac tar  das questões in- 
dustriaes e de sciencia e pela  boa v o n ta 
de de todos dem oustrada c laramente.

A lavoura não precisa de outra força 
que não seja a sua ; foi a crise que d e 
terminou o movimento dos lavradores.

Acredita que desta  reunião nascerá a 
ídéa  sa lvadora de todas as industrias.

Não é verdade  que se queira a  fo rm a
ção do um partido p a ra  intervir na po lí
tica, como pensam  alguns.

A política não é o fim d a W o u r a .  Esta  
reun ida  tem  por fim tractar  dos seus i n 
teresses . Comprehende que a  política é 
benéfica á  lavoura ,mas a política elevada.

O governo não terá  que receiar  o part i
do da lavoura ; este rep resen ta  a  ordem, 
a harm onia, o respeito á  lei.

A lavoura lucta pela  falta de braços e 
de  capitaes  para debellar seus males ; quer 
a diminuição de tarifas e de impostos.

O governo poderá ver nos clubs da  la 
voura um poderoso auxilio. Observa que 
o pres iden te  do Estado e os seus sec re 
tarios estão dando uma prova de adm i
nistração com um a política boa, economi
cam en te  fallando.

Não ha absolutam ente  desejo de con
traria r  o governo. O seu fim é emancipar 
os laços que possam prender a  acção dos 
delegados á  reu in ião ,para  discutir a  unif i
cação dos clubs e de todas as forças e s 
parsas.

Dahi a  sua uti lidade,
Vai ser apresentado o projecto de e s ta 

tutos e o orador convida os presentes ,  
mesmo não lavradores ou homens de sci
encia, a  em itt irem  a sua opinião c o m p e
tente .  Os delegados saberão cumprir o 
seu devor. 0  o r a d o r  é ca lorosam ente 
applaudido.

0  sr. Inglez de Souza pede  que  se  faça 
a  le i tura  dos eãtatutos.

0  sr. Theodoro de Carvavlho pa&MíÕs 
delegados que exíhjbam ois^^-flTpío.nas.

Depois o sr. R odng£ 4 job a to  lê o p ro je
cto de

i^ -^ fT m glez  de Souza  declara  não con
cordar com o artigo estabelecendo a  pos
sibilidade de intervenção da lavoura nos 
negocios políticos e protesta  contra  o m es 
mo em nome do club de Itapira , que r e 
presen ta .

L e v a n ta m -se no auditorio enérgicos 
protestos contra o qualificativo de m o n s
tro dado ao projecto de estatutos pelo sr. 
Inglez de Souza.

Este ,  continuando, diz que não será  
mem bro da associação onde se envolver 
a  política.

Trocam-se muitos a p a r t e s : o p res id en 
te  pede attenção.

0  sr. Inglez de ’Souza ofierece uma 
em enda , assim concebida :

«0  Centro da  Lavoura não te rá  fins 
políticos, não poderá in te rv ir  nas eleições 
nem na escolha de candidatos. A directo
ría  deverá  rep resen ta r  aos poderes públi
cos sobre as necess idades da lavoura.»

A em enda  foi regeitada.
0  sr. Theodoro de Carvalho diz que não 

é suspeito por ser republicano. Não faz 
questão de politic-a quando se t rac ta  de 
in teresses  da lavoura. Acha que esta de
ve ter  no Congresso quem faça valer os 
seus direitos.

0  sr . Salvador de Miranda diz que os 
clubs não s ' o  associações políticas, mas 
desde  que os seus in teresses  requeiram 
deverão in te rv ir  nos negocios públicos. 
Como rep resen tan te  de Mogy-Mirim é fa 
vorável á emenda.

Fa liam  outros delegados sobre credito 
agricdla, credito real e tarifas.

0  sr. Vitaliano F erraz  propõe que só 
possam ser eleitos directores do Ce atro 
dos Lavradores os mem bros dos clubs lo- 
caes.

T rava-se  discussão sobre este assum- 
pto.

O sr .  Rodrigo Lobato m o s tra - se  con tra
rio á  proposta, que ju lga  injusta.

0  sr. Salvador de Mirauda diz que os 
lavradores que não cooperaram na  forma
ção dos clubs são suspeitos 1

E sta  phrase  provoca risadas geraes.
A em enda  do sr. Vitaliano F e rraz  é 

approvada.
Os srs. Antonio Carlos de Salles, João 

de F aria ,  Domiciano de Assis e Houorio 
Machado ofierecem um a em enda no sen t i
do da directoría, quando fôr necessário, 
convocar a  assem bléa  geral dos delegados 
dos clubs para  tom arem  resoluções u rg en 
tes.

No caso da impossibilidade da reunião, 
a  em enda  estabelece que a d irectoria p o 
derá  accceitar as deliberações dos olubs, 
por meio de officios.

Sobre esta  em enda  fallaram o dr. E d u 
ardo Guimarães, contra, e a favor o dr. 
Leoncio de Carvalho, que se  refere ao 
plebiscito da Suissa e conclue dizendo 
que o Estado de S. Paulo é um a brilhante  
e3trella da Confederação Brazileira.

Depois de largo debate , a  em enda  foi 
rejeitada, havendo a seu favor oito] votos.

0  dr. Rodrigo Lobato oífereceu a  se- 
guiute  em enda  para  ser incluida na p ro 
posta pelo sr. Vitaliano Ferraz  :

«Não estão comprehendidos neste  a r t i 
go os lavradores residentes na capital.  »

0  dr. Carlos Botelho pede que se passe 
á  votação.

E ’ re je itada  a  em enda  do sr. di. Ro
drigo Lobato e approvado em seguida o 
projecto dos estatutos.

Convidado a  fazer a  aununciada  expo
sição sobre instituições de credito ag r í 
cola e credito real , o sr . conselheiro José  
Duarte Rodrigues pediu  que fosse adiada 
a  exposição, em vis ta de estar  -fnuTtcT 
ad ian tada  a  l i o r a ^ ^  -  ^

A oxuu^hãY aõineio-d ia ,  continuam os 
trabalhos do Cougresso.

Além de muitos fazendeiros que es t ive
ram  presen tes  á  reunião, notamos os s e 
gu in tes  de legados: barão Ataliba Noguei
ra ,  pelo Club de Campinas; dr. Sergio 
Meira, de S. M an o e l ; dr. João Zeferino 
Vellozo, de B o tu ca tú ; Antonio Mendes 
Borges, do Avaré ; Tito Lemos, de Serra 
Negra ; Domingos Ayrosa, de Serra  Negra ; 
dr. José P ere i ra  Machado, de Mogy-Mi
rim  ; dr. Inglez de Souza, de Itap ira ;  
Honorio Machado, de Batataes ; barão de 
Rio Pardo ,  de Casa B ran ca ;  Augusto 
F re ire  Barreto, de M o cóca ; dr. Cezario 
Gabriel de F reitas ,  de Ytú ; Eulodio P i-  
tombo, de Ribeirãosinho; Vitaliano Ferraz , 
de P irac icaba ; dr. Luiz Carlos de Assum- 
pção, de T i e t é ; Antonio Carlos de Salles^ 
de Bebedouro ; dr. Moraes Sampaio, de 
Capivary ; Aranha Junior, de Rio Claro ; 
Gonçalves Reis, de Soccorro ; Jac in tho  da 
Silva Barros, de J a b o t ic a b a l ; Raymundo 
Blake, de Jund iahy  ; dr. Ames le Post, de 
S. João da B a a -V is t a ; Domiciano de 
Assis, de Jardinopolis  ; Maciel de Barros, 
de Brotas ; Eugênio  Joly, de I t a t i b a ; 
Salvador do Miranda, de Amparo ; Ga
briel de Andrade, de S an ta  Rita do P a ra í 
so ; Autonio Escobar, de São P e d r o ; 
Arthur de Castro, de I t a t i b a ; dr. Jorge 
de Miranda, de S. Simão e de Santa 
R i t a ; dr. João de F aria ,  de F ran ca  ; dr. 
Sá Leite, de Ribeirão Preto ; Luiz F r a n 
co do Amaral, de Sertãozinho ; dr. Theo. 
doro de Carvalho, de Araraquara, Dous 
Corregos e Monte-Alto ; Theodor Rheder, 
de Santa  B arbara ; L acerda  Abreu, do S. 
Cruz das P alm eiras  e outros, cujos nomes 
não pudemos obter.

A séde  do centro director será  Cam pi
nas.

E stiveram  presentes os represen tan tes  
do C o m m rc io ,  Correio Paulistano, Diário  
Popular , Platéa, P a iz , Estado o de outn.s 
folhas, assim  como os srs. drs. Luiz P e 
re ira  Barreto, Campos da Paz o Eduardo 
P rado.

^ -R eaberta  hoje, ao m eio-d ia ,  a sessão 
do Congresso da Lavoura, o sr. presidente  
diz que vae  proceder á  eleição da d ire
ctoria e á  le i tura  dos trabalhos sobre ins
tituições de credito rea l  e credito ag r í
cola, du sr. conselheiro Duarte Rodrigues.

0  sr. barão do Rio Pardo pede aos srs. 
congressistas que rubriquem suas cédulas, 
assumindo cada um a responsabilidade 
de seu voto.

Houve protestos da assembléa , dizendo- 
se que os estatutos de term inam  que as 
eleições são feitas por escrutinio secreto.

0  dr. Jorge  Mirauda diz que a in d ica 
ção do sr. barão do Rio Pardo, se por um 
lado é fundada em bons principios, pecca 
re la tivam eute  á  lei que rege  o Congres
so.

Procedeu-se em seguida á  eleição sendo 
recolhidas 36 cédulas.

Foram  eleitos directores do Centro os 
srs. dr. Luiz Carlos de Assumpção, dr. 
Jorge  Miranda, dr. Eduardo Guimarães, 
barão de Ataliba Nogueira, Victaliano 
F e r raz 'd o  Amaral, dr. Adolpho Botelho, 
dr. Theodoro de Carvalho ; suppleutes, os 
srs. barão Geraldo de Rezende, dr. João 
de Faria ,  dr. Jo rge  Tibiriçá, dr. Ames 
le Post.

0  sr. barão de Ataliba Nogueira a g ra 
dece a sua eleição para  o cargo de director 
e pede d ispensa do mesmo, allegando 
motivos de molestia.

Os srs. drs. Jo rg e  Miranda e Rodrigo 
Lobato dizem que a lavoura precisa  do 
prestigio de seu nome e dos seus conse
lhos.

0  congresso finalmente nega  a dispensa 
pedida.

0  sr. Moraes Sampaio propõe um voto 
de louvor aos clubs de Araraquara e P i r a 

c icaba  , c ^qxialipi ara>rovado •
Dada a  pa lavra  ao conselheiro Duarte 

Rodrigues, s. s. começa agradecendo a 
honra do convite que lhe foi dirigido pela 
commissão promotora do Congresso da 
Lavoura, las timando que, por falta de 
merecimentos pessoaes, não possa ju s t i 
ficar a confiança que esse convite traduz.

Os assumptos relativos á  lavoura, diz 
s. s., são muito complexos. A agricultura 
deve ser independente  da  política ; os l a 
vradores devem cogitar do in teresse da 
sua classe. Assim, todos devem collaborar 
para  a prosperidade da lavoura. Monar- 
chistas e republicanos, nacionaes e ex -  
trangeiros, todo« devem ser  solidarios para 
que todo este esforço não seja nullo.

Aproveita a occasião para pedir  ao sr . 
barão de Ataliba Nogueira que íique na 
d irector ia  do Centro.

0  assuinpto de que qu e r  t rac tar  é com 
plexo ; dem anda estudo cuidadoso. Por 
sua parte vae expôr, s incera  e desinte  
ressadaraente ,  o *eu modo de pensar .

0  paiz e principalm ente  a lavoura de 
café a travessam  uma crise que oecasio- 
nou o mal-estar de muitos e que por isso 
suggeriu  idéas impraticáveis e p e r tu rb a 
doras da lavoura e conselhos m aus ,  que 
criam grandes dilliculdades aos lavrado
res.

Falla na polycullura, que considera  
uma força desor ien ladora  do lavrador de 
café.

A cu ltura  de café, depois da abolição, 
constituiu  uma industria .  Hoje, o lavra 
dor não deve d is trahir-se  com outra  cul
tura .

A lavoura cafeeira  deve se r  considera 
da a nossa principal industria .

Allude a um folheto, de sua lavra, dis 
tr ibuido ao congresso  em 1896 e que 
contém  medidas uteis.

Tractando da im m igração  europóa sub
vencionada, alílrmou que é um mal, que 
o governo deve subvenc ionar  a immigra- 
ç ã o a s i a l i c a e  tom ar medidas que d e te r 
minem o es tabe lec im ento  da co rren te  de 
irnraigração europea  espontanea .

Reconhece os serviços pres tados a la
voura pela ímmigrução italiana, que, en-

tre tan lo ,  rem e llen do  as suas econom ias 
p a ra o  seu paiz, con tr ibue  para o nosso  
desiquil ibrio  economico e para a descida 
do cambio.

Devemos colonisar os a r red o re s  dos 
centros populosos, as m arg ens  das es 
tradas de ferro, asf im  como as partes  das 
fazendas im prestáveis  para o cult ivo do 
café.

Assim organisar iam os núcleos de t r a 
balhadores e es tabe lecer íam os laços que 
prendem , pelos in te resses ,  os colonos ao 
paiz.

As crises são pheno m en os  que  o r ig i 
nam males, mas são n ecessár ias  para  
corr ig ir  desm andos .

0  café de 1880 a 1890 teve crises 
eguaes á actual.

As condições de agora é que  são dif- 
feren tes  das de então.

E ’ um erro  a tt r ib u ir  a crise  ao excesso  
de produetos.

Os boatos de excesso  de producção 
nasceram  do Congresso de P e tropolis ,  
onde cinco estados produetores  fizeram 
essa aííirmação.

Alludiu ás graves conseqüências  desse 
facto e em seguida tractou lon gam en te  
do credito agricola e hypo theca rio ,  f r i 
sando as vantagens deste  era beneílcio 
da lavoura.

0  credito agricola é dirigido á p ro d u 
cção e não ao p ro lu c to r .

0  fazendeiro não deve pedir senão o 
necessário  para  o custeio  de sua lavoura.

0  credito  agricola só pode se r  re so lv i 
do por meio de bancos locaes, anxil iados 
pelo governo da ü n iào .

Aconselha os congressis tas  a ped irem  
ao governo do Estado o d e sen v o lv im en 
to do credito  hypothecario  e em es tabe 
lecerem o credito  agricola.

Te rm in a  aíí irmando que um projecto  
bem elaborado em tal sentido ser ia  bem 
recebido pelos poderes  com peten tes .

0  sr . Duarte Rodrigues fallou du ran te  
uma hora, sendo d iversas  vezes in te r ro m 
pido por applausos.

0  sr . dr .  Campos da Paz refutou as r e 
fe rencias á polycullura , dizendo que ella 
ó ura dos meios mais seguros para re so l
ver a actual c rise .

0  sr . Duarte Rodrigues disse que  não 
conderana  a polycullura ; acha, en tre tan  
to, qae  ó na cu ltu ra  p red om in an te  do 
café que está a salvação da lavoura p a u 
lista.

T 1 C - T A C
0 ’ Gil-Vaz, m eu amiguinho,  
Veio fazer a  barbinha ?
Vamos abrir  um vidr inho  ?
Quer ter  uma gavetinka ?

Aqui. . . uesta  cadeirinha  !. . . 
Q uer cortar o cabellinho  /
A navalha  é boasinha ?
Quer torcer o bigodinho ?

Não tenho troquinho  agora  : 
Depoisinho qualquer hora.
Vem p a g a r -m e ,  o am igu inho . . .

Não quer um a g raca t inha  ?
Não leva um a cam isinha ?
Pois, então, a té  loguinho ! . . .

G i l - V a z .

Noticiario
E s t a d o  s a n i t a r i o .  — Continúa excel 

lente, não obstan te  os a p p ^ ra to s .bellicos 
e, mesmo apezar  da estada dos médicos 
J a  hygiene nesta  cidade.

E’, en tre tan to ,  bem provável que os 
medicou re t i re m  se, dando por t e r m in a 
da a epidemia, logo depois de feita a qu..- 
Klicação eleitoral 1 . . .

São linorios estes punguis tas,  mas não 
nos passam o conto nem  á páo ! . . .



Á Cidade de Yfcn
F a l s e a s  e l é c t r i c a s . — No dia 26, naV i ç i a r i o  d e  Y t ú . — 0  rvrao. padre 

João Baptisla Oger, vigário da parochia 
dc Ytú, re t i rou -se  para  Limeira, onde 
íoi serv ir  na Sem ana Santa ,  de ixando era 
completo abandono  a matriz desta  cidade.

Domingo de Ramos nem  siquer tive
mos a missa conventua l !

Pessoa  que v e io bap t isa r  uma c reança  
doente  não o poude consegu ir  por não 
te r  o padre Oger deixado um dos muitos 
sacerdotes  aqui res iden tes  auctorisados á 
p ratica  da religião !

A creança  m orreu  sem rece b e r  os sa 
craraeutos do,baptismo !

Não com m entam os factos de tal n a tu 
reza .  . .

V i s i t a  l i o n r o s a . — Acha-se nesta ci 
dade o tenen te  coronel Feliciano Mondes 
de Moraes, filho do sr . F rede r ico  José de 
Moraes, que, cora sua exma. familia, p r e 
tende dem ora r-se  en tre  nós a lguns dias.

I ç j r e j n  d o  B o m  J e s u s —Nesta igre 
ja haverá  hoje ,  ás 2 horas da tarde, o 
exercicio  da Via Sacra.

A's 8 1/2 da noute  se fará a p roc issão  
de E n te rro ,  que passará  pelas ruas D ire i
ta, do Carmo e Commereio.

Em seguida o exercicio  da Soledade de 
Nossa Senhora .

C o n s o r c i o . — Realisa se no dia 6 pro- 
ximo, ás 7 horas da tarde, o casam ento  
do sr . Hildebrando de Paula Almeida P r a 
do cora a exma. sra. d. T hereza  da F o n 
seca Bicudo.

Gratos pela fineza do convite .
A b u s o . — Sabemos que em pregados 

da eamara municipal foram, pelo agente  
do poder executivo , postos ao serviço do 
dr. Eugênio Fonseca, advogado deste 
foro, para lavarem a casa para onde acaba 
de mudar-se o mesmo advogado 1 

Não sabem os com que direito os em 
pnegados da municipalidade são aprovei 
lados por p a r t i c u l a r e s !

Infe lizm ente  não podemos cham ar a 
a ttenção  do pres iden te  da cam ara  porque 
esté  se n h o r  abandonou  a cidade, te m en 
do a febre am arella  que ,  fel izm ente , a in 
da não nos visitou este anno.

J u u d i a h y . — Da d irectoria  da impor 
tan te  associação Club 2 de A bril  r e c e b e 
mos amavel convite para  as festas era 
hom enagem  ao 4o. ann iversar io ,  que  se 
realisam .na noite de I o de Abril nos 
salões da sociedade.

Agradecidos.
F a l l c c i m e i i t o . — Na avançada edade 

de 80 annos falleceu nesta cidade o sr. 
Antonio Dias Ferraz  de Sampaio, con ce i
tuado com m crc ian te  desta  praça.

Ü sr. Antonio Dias era  gera lm en te  es 
timado pelas excellentes  qualidades que 
o o rnavam , pelo que o seu en te r ram en to  
foi acom panhado  de grande n um ero  de 
pessoas de todas as classes sociaes.

O finado deixa viuva e filhos aos quaes 
enviam os as nossas condolências.

S a l l o . — O sr. A rthur Carrara  está 
naquella  villa com o seu grupo dramali 
co, tendo já estreado no sabbado ultimo, 
com boa concorrência .

— A professora normalista  exma. sra. 
d. Efiie Aldred req uereu  sua nomeação 
para a escola d iurna  daquella localidade.

P a rabéns  ao Salto pela acquisição que 
vae fazer.

— No proxirno raez de Abril proceder 
se-á ali ao novo alis tam ento  eleitoral.

— O estado sanitario  do logar é bom e 
para p reven ir  qua lquer  resultado do caíor 
o d r.  p res idente  da camara municipal r e 
quisitou do governo uma rem essa  do de- 
sinfectantes.

— O concerto  do soalho da ponte sobre 
o Tieté, na estrada  desta  cidade áquella 
villa, está sendo feito de um modo irre 
guiar, porque o vigamento está cora altos 
e baixos e alem disso consta que nem 
te r ra  e nem  pedregulho será  collocado 
sobre o novo soalho. Será  ura soalho 
para pouco tempo e depois novo con ce r 
to.

fazenda do sr. B elarm ino Rayraundo de 
Souza, ás 7 1 /2  horas da tarde, cahiu uma 
grande chuva acom panhada  de grande 
quantidade de faiscas elec tricas.  Na casa 
estava reunida  quasi toda família e a lguns 
hospedes que lá se achavam  a passeio.

Logo que se approximou a chuva houve 
uma descarga eleclrica, sendo acom pa
nhada de mais 6 ou 7 que cah iram  todas 
em redor da casa. Achavam se pelas p o r 
tas das casas o pelo te r re i ro  em pregados 
e colonos era palestra quando  a p rim eira  
faisca cahiu em um coqueiro que existe 
jun to  a cabeceira  de um cocho de dar 
milho aos anim aes ,  ren te  da casa de mo 
rada e das demais que exis tem no te r re i 
ro. O coqueiro, que  era  bastante  alto, 
abriu-se pelo meio desde as ramas até  as 
ra izes ;  felizmente, como por milagre, 
nada acontenceu  as pessoas que se acha 
vam a alguns passos do referido co q u e i
ro, a não ser um grande susto.

Não se t inham  ainda socegado os espi- 
ritos quando outra  faisca fulminou uma 
rez a algumas braças d is tante  do t e r r e i r o ; 
não eram  passados cinco m inutos e já 
outra  cahiu no qu intal m atando patos e 
ou tras  aves.

Foi uma cousa horro rosa ,  segundo 
narrara  pessoas que p resen c ia ram .

Ha 10 annos que o sr. B elarm ino R ay
raundo reside n ’aquelle logar e diz que 
ainda não se deu um faclo igual á esse, 
pelo que até hoje se sen tem  a te rrados .

Q u e  q u e r  d i z e r  h u r r a h  ? — Consul
tando os diccionarios verem os que se 
trata apenas de uma in terje ição , usada 
pelos inglezes, quando fazem uma ru id o 
sa saudação, p r inc ipa lm en te  nos b a n q u e 
tes. depois dos to a s ls ; hip h ip , h u rr a h ! , . .

Ign o ra -se  porém  g e ra lm en te  que  hurrah  
que passa por palavra ingleza, porque 

os inglezes usam e abusam  desta  in ter  
je ição nas occasiões so lemnes) é o impe 
rativo do verbo turco u r r a m k ,  que  s i 
gnifica m atar .  H u rrah  ! H u rrah  1 corres  
ponde, pois, a Maiu ! Mata !. . .

E a explicação disto e s t á . . .  em que 
quando  o padischach da T urqu ia  passava 
um a rev is ta  aos jan izaros ,  ou aos seus 
soldados, es tes  exclam avam  com fu ro r  
belJicoso o grito h u r r a h  1 lem brando-se  
cora certeza  dos fu tu ros  m assacres  de 
seus inimigos. Mais tarde, os Russos 
adoptarara  aquelle  grito de g u e rra ,  que 
por sua vez, foi in troduzido na lingua iu 
gleza.

Concebe-se fac i lm ente  como aquella  
in terjeição se acha  in te i ra m en te  desloca 
da naquella  lingua, assim como na nossa, 
onde foi adoptada , lam bem , e r r o n e a m e n 
te. Im a g in e -se ,  por exemplo , em um 
banque te  so lem ne, na occasião dos brin. 
des, o grotesco de uma successão  de h u r .  
ra l is ! que nada tem de am avel e hosp i ta
leiro para os ccnvivas,  ou para  o fes te ja 
do.

Quando todos deveriam  exc lam ar o 
nosso express ivo  Viva ! inves tirem  contra 
o conviva aos grilos de Mata  1 Mata  1 é 
de um ridículo sem nom e 1

M O S A I G O
O dr. Pétala, de um caradur ism o  á toda 

a prova, passa um engrossam en to  no s u 
per in tend en te  da Sorocabana, m ette  cara 
no trem  especial e segue, de meia  cara, 
até Scrocaba.

Ali chegado, o dr. Pétala pergun ta  i n 
genu am e n te  ao Jorge  :

— Quando haverá  um especial para 
Y t ú ? ! . . .

a

EPÍGRAMMA 
E ’ verdadeiro  tormento  
Um aprendiz  de ins tru m en to  
T er  em nossa v is inhança  :
Antes nas selvas viver 
Com as feras conviver,
Ou com sogra te r  privança.

Secção Livre
F e s ta  <lo E s p ir ito  S a n to

O abaixo assignado faz sc iente  que foi 
nomeado, pelo rvm o. vigário, festeiro do 
Divino Espirito Santo  para o co rren te  
anno. Pelo que, pede o valioso concurso  
dos fieis devotos.

Outrosim decla ra  que , não havendo 
festa da Sem ana  Santa, não fará sah ir  a 
folia, era domingo de Paschoa, como é de 
costum e ; fazendo en tre tan to ,  no proximo 
raez de Abril, no dia em que fôr celebra 
da uma festa em h onra  á S. Benedicto 
por p rom essa  de ura devoto, que , se g u n 
do consta ,  se rá  com muita  pompa.

O festeiro 
J o ã o  J o s é  d e  A n d b a d e .

C o m p a n liia  K e c r e io  Y tu a n o
3a CONVOCAÇÃO

Não tendo com parecido  á 2a reunião, 
que teve logar a 26 do co rren te ,  nu m ero  
suíficiente de accionistas para  a assem 
bléa geral ex trao rd inaria ,  de ordem  do 
p res iden te  da d irec tor ia ,  de novo co nv i
do os s rs .  accionistas para  a te rce ira  reu 
nião que terá logar no dia 2 de Abril pro 
ximo fu turo , no salão do Club Recreio 
Ytuano, ás 5 horas  da tarde, para tractar- 
se do mesmo a s s u m p to — refo rm a de e s 
tatutos ou liquidação da com panhia .  N e s 
ta te rce ira  reun ião  se d e libera rá  com 
q ua lquer  nu m ero  de accionistas ,  de accor- 
do com o art .  27 § 2o dos esta tu tos .

Continuam suspensas  as transfe renc ias  
de acções.

Ytú, 27 de Março de 1899.

0  secre tar io .
V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

B a p lia c l L ib e r a d o r o
Raphael L iberadoro, tendo partido no 

dia 18 do co rren te  para a Europa e não 
lhe lendo sido possível despedir-se  pes 
soalm ente  de seus amigos o faz po r  este 
meio.

O u u os im  p rev ine  ao publico  que  fi
cou en carregado  de tra ta r  de todos os 
seus negocios o sr . Nicolau de Francesco ,  
res iden te  na rua  d?. Quitanda n. 4, com 
quem  deverão  en tender-se  os seus d e v e 
dores.

Julga nada d eve r  a n inguém , porem , 
se a lguem  se ju lga r  seu c redor  poderá se 
en ten d e r  com o raesrao sr . Nicolau de 
Francesco.

Ytú, 20 de Março de 1899.
R a p h a e l  L i b e r a d o r o .

Annuncios
ATTENÇÃO

O abaixo assignado com m unica ao p u 
blico que como ten ha  de m udar  se para 
outra localidade resolveu liquidar o seu 
es tabelec im ento , para o que baixou os 
preços de todos os generos , como abaixo 
se vô :
Sabão Flor, ca ix a ..........................  2$000
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ..............................................  $900
Alpiste de Lisboa, k i lo ................  $800
Cerveja Pilsen, ca ix a ...................  56$000
F arinha  de mandioca, litro 300

réis ,  sacco .....................................  20$000
Vinagre super io r ,  garrafa, 400

réis, dec irao ................................. 13$000
V ermouth branco, garrafa ,  500

réis ,  decim o. . ^ . ............ • . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$5()0, mais de

10 a .................................................  $900
Doces era latas,  sor tidas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos freguezes em atrazo 
virem saldar suas contas.

V e n d a s  s ó  a  d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51

Augusto Gusmão 

Agradecimento e convite
Maria do Patrocínio  Dias e seus filhos 

agradecera e te rn am en te  a todas as pes 
soas que p res taram  o seu valioso serviço 
na occasião da enfe rm idade  e p a ssam en 
to do seu esposo e paa A n to n io  D ia s  
F e r r a z  S a m p a io .
V D e novo"cónvfdaln~as" pessoas de sua 
amizade para  a ss is t irem  a missa de 7o dia 
que por alma do m esm o finado m andam  
rezar na igreja do Carmo, no dia 3 de 
Abril, ás 8 horas da m anhã .

Por mais este acto de religião e ca ri
dade ficam su m m araen te  agradecidos.

Ytú, 30 de Março de 1899,

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

Igodão que encarne ga-se de mandar v ir dos Estados 
Jnidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10 d.) sobre o custo total.

Para tra ta r com o mesmo em Sorocaba--Fabrica de 
/ação e I ecidos-N. S. da Ponte.

■ 8 sg &&Ljiqmdaçao
O proprietário  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado, queren do  até o mez 
Ju n h o  liquidar com o seu negocio de molhados resolveu ven der  todos os gene- 

ro sq u a s i  que pelo custo, sóm en te  tirando para os fre tes ; lambera traspassa j u n 
tam ente com o cnnlrjiíMn mio in.n ,in F Jul1lam ente cora o contracto  que tem da casa.

Para provar que vende barato dá preço de a lguns objectos para poderem  calcular 
de outros, como seja :

Farelo de trigo, s a c c o .....................................................  9*000
Vinho nacional, d u z i a .....................................................  10*000
Pratos brancos » ................................... ......  . .* 2S500
Louça de ferro, kilo. . . . . . .  . ’ * 2&200
Queijo do Reino, u m .................................. ' 10*500
Chicaras de porcellana, d u z i a .......................................  7*000
Salpicão, la ta ....................................................................... 4$000

Assiir. muitos outros artigos que seria  longo m encionar .
O motivo da liquidaçao ó q u e re r  m udar  seu negocio para  fazendas e em o ra  

que fenham  visitar seu es tabe lec im ento  e aprove i ta r  para fazer compras.
pos.^vel6™ 6 U S< US L,eve(Jores Gm a lrazo virem saldar suas contas o mais b reve  

Não se e n g a n e m — é a rua do Commereio n. 112.

Porcino de Camargo Couto



A Cidade de Yin

VINHOS
O abaixo assignado, que acaba de che 

gar da Europa, part icipa aos srs. negoci
an tes  e ao publico em geral que trouxe 
comsigo um a grande part ida de vinho 
especial para mesa, que vende em q u in 
tos, ou já  engarrafado.

Para  t ra ta r— rua de S. Francisco n. 1.
J o á o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s .

Cachorro perdigueiro
Desappareceu da estação desta  cidade 

um cachorro  perdigueiro , ha 20 dias 
mais ou m enos . Os signaes são : pintado 
de b ranco  e v inagre , 3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de Diamante. 
Gratifica se a quera o en trega r  ou der no 
ticias certas do paradeiro  do mesmo. In 
formações no largo do Patrocin io  n. 68, 
com José Felix de Oliveira.

Attenção
. Gallinhas gordas, frangos creoulos e 

ovos frescos encontra-se  sem pre  no a r 
mazém do Adão de Miranda Fe rrug em , 
no largo do C.ollegio de S. Luiz, rua do 
Pirahy n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel. Pa ra  mais in fo rm a
ções na typogaaphia d ’esta folha.

ULTIMA HORA

M MM 1)0
R U A  D O  C O M M E R C IO  N . 8 8

Acaba de chegar 11111 grande sortimento em Fazen
das, taes com o: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Gasemiras decores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Gasemiras para calças, cor
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento em : Cal
çados para Homens, Senhoras e Crianças, 0 qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitados a 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á Vista

DO AR M AZÉM  DE
•jjjOAQUIM DIAS G AL VÃO

R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C a rm o

G U â lW p

Nesta aprazível p ra ia— se m  d u v id a  a  m e ll io r  d o  B r a z i l— a lugam -se  ch a 
lets a preços modicos, por anno  e por mez.

O novo H o te l é do p r im eira  o rdem , igual aos m elhores  Jas praias euro- 
póas.

Todos os edifícios e r ü a T sao 'i l f n n p nados a lu z  e lé c tr ic a .
Esplendidos passeios nas praias v is inbas e maltas dos a rredo res .
No c a s s in o  todas as noites toca uma espl&ñdida-archestra..  . composta  dé e s 

colhidos p ro fesso res .
As com m unicações com Santos são feitas por oito t r en s  diarios com c o r r e s p o n 

dencias  cora os de S. Paulo.
A  p r a ia  d o  G u a r u já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i t a d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem ser  dir igidos ao geren te  da Companhia Balnearia ,  G u a r u j á

Arroz Carolina, novo, sacco 
Arroz Japão » »
A rro z Ig u a p e  » »
Assucar uzina, sacca 
Assucar cristal »
Assucar redondo j)
Assucar mascavinho 
Sal íino, sacco, 60 kilos 
Sal grosso , sacco »
F a r i n h a ‘de trigo, 0 0 .
F a r inh a  nacional .
Banha em barril  .
Banha em lata de 2 kilo 
P im entjuk» Heino, kilo 
Kerozene Brilhante  .
K erozene Palace .
Forrnicida Capanema .
Oleo V a lv o íina . . .
Vellas Appollo.
Vellas nacionaes . .
Cerveja Antarclica.
Cerveja  Pilsen . . .
Cerveja  M ünchen .
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 
Arame farpado, rolo 21$000 
Vinho do J)orlo da Companhia Vinicol 
Cognac Ju les  Robin, caixa 
Cognac Biscuit, caixa.
Cognac Fine Champagne, caixa 
Cognac Setúbal,  caixa.
Cognac Curv, caixa .
G enebra  Fokim, caixa.
Verraout F rancez, caixa 
Vermout Italiano, caixa 
S ard inha  F ro n coza, caixa 
õ reo  em quarto la  *.
Oleo de linhaça, arroba 
Cal de Sorocaba, sacco grande 
Papel de em bru lho ,  1 bala 
Papel de em bru lho ,  6 balas 

e mais outros artigos con cernen tes  ao seu 
cionar, por preços sem competidor.

25$OOo 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
36 $ 0 0 0  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 
22$000 
29$000 

3$000 
2$500 

14$000 
21$000 
22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7 $500 
22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 •

,  -40$00Q % 
35$000 
35$000 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500 

36$000
ramo de negocio, im possíveis  de men

caix 9r5$000 a

LOJA D© T O L E D O
O
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O proprietário des te  e s tab e lec im en to  convida os 
seus am igos, f reg u ezes  e ao publico em  gera l a faze
rem  uma visita  á LOJA DO TOLEDO para assim  de 
perto p o d erem  a v a l ia r  o collossal so r t im e n to  que 
acaba de receb e r ,  e que, devido ás m agnificas  co n 
dições das suas compras que fo ram  fe itas  n isp r in -  
cipaes casa importadoras do Rio de Jan eir  ), p o d e 
rá vender

A4 Preços Baratíssimos
Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Ghapéos, 

Modas eMachinas de Çostura.

Joaquim  Víetería© de Toledo
[YTUA08-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’

NAO SE VENDE A’ PRAZO

ro
ZJSSSÁ. €

A l

O

Ho

O


